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â fliilê liiili
Longos séculos sfto decorridos e

ainda hoje se commemora o feliz mo.
mento em que Jesíis com o seu san-

jrUe vivificador resgatou a humanidade
prevaricaiora, abrindo-lhe as portas
do Céo. Desceudo dos paramos da
erandesa celeste, veiu ao mundo ensi-

borrem o ódio ao vido e o!

;com a consciência manchada pelo pec*
cado:

E quantas irreverências nos templos
sagrados, quantas profanações aolJhris-
to na Eurharistia ?!

Trahido por um dos seus discípulos
é vendido e levado como um scelerado
ao juiz, ao madeiro da cruz.

Negado por S. Pedro e abandona-
do por quasi todos os seua d scipulos,
vae cv rognndo a pesada cruz entre

grito*-, e blasphemias de uma turba
inconsciente.

Os infelizes Judeus desejando cruel

amor nelas virtudes que nobililam ei fioal-o ainda vivo obr gam ao Oyn-

Sexíá-feira Santa- A's oito horas>mant«m actualmente uma pharmacial
menorT missa de Presantificados e em S. Cru, e um laboratório chimico

Vesoeras A1 5 horas, officio Div.no em 3. Benedicto, andou ultimamente

Pressão do Enterro; Sermão e Ben. nesta cidade, e, como sempro, muito

faociSo âanto Lenho da Cru-*, e gentil e jovial, vis.tou a redacç*d.
_......_- t0dos os jornaes, que lhe disputam a

prosa pinturesca. que como o seu
"Oardosinho", 

para dor de dentes, é
de eifeito maravilhoso para o tédio e
a hvpocundria. Coube e mim, na re-
dacção d' "A I ucta", a dita de fazer
a honra da casa a tão disputado visi-
tante. Depois de falarmos da prospe-*
ridade das suas finanças, do progresso
de seus vastos conhecimentos ch.micos

Monstra? Irfili!
Exposição do Senhor durante o dia e a
noite.

Sabbado Santo—A's 7 horas, Benção
do Fogo, das Propheoi.s, Benção da
A,°na Bapliarnal e missa solemne, tudo
com o canto do Éxultat.

Domingo da Paschoa—Missa ás 5
horas, com communhão-geral, sahindo

camsnho santo que aonos levam ao
Céo conduz •

As intempéries desapiedâdas do tem;

po, as múltiplas fadigas que o cerca-
vam, nada frustava os seus planos nem
embargava os seus passos quando pro-
curava quer com os s-eus exemplos,

quer com as suas confortantes palavras,
salvar a ovelha desgarrada e estabo-
lecer por toda a parle o lenitivo e sua-
ve conforto.

Receplaculo de todas as virtudes,
jmmune de qualquer falta exclamava
rom o sorriso do justo . Quis ex voHs
meaiguit depeccatol Quem me aceusa
de pf ceado ¥

Com uma palavra applacava a iro-

petuosidade dos ventos, tirava dr.se-

putchro o amigo querido, perdoava a
Magòalena penitente, e confundia os
f.eus inimigos. \ ,

Dias antes dc sua. morte ignoro miosa
fez a sua entrada triumphal naen-
eantadora cidade de Je-usalero, ouvin
<io*se por onde passava, hymnos de
amor, bosannas ao filho de David !

Reinava em todas aquellas d6mons
trações tão somente o sorriso do by-

põcritá e do ingrato..
As Hosannas são breve preenchi das

pelo crucifige enur !
Vilmeote aceusado comparece A pre-

geuça de um juiz hypocrita que te-
xneodo a multidão louca e de sangue
desejos.., coudemna aquella que se dl
zia 

'filho 
de Deus e que pelos seus mi-

laiges provava ser realmeote emissário
' do Omhipülènte, ser o Christo Rei dos
Judtus. .

Antes, porem, do itinerário doloroso
è da morte a mai.*. cruel, quiz deixar
ao homem ingrato o santo conforto que
estanca os prantos, regeuere os costa;-
mes e semeia nos corações as. uiaib

gratas e indeléveis recordações.
ca Sagrada Eucharistia.»
Reunido no Genaculo com os seu*

discípulos benze o p&o e diz : «Hoc
est corpus meum» «este é o meu cor

po, tomae e comei.» Benze igualmente
o vinho e diz : «Este é o meu san-

gue, tomae e bebei.»
Momento solemnissimo! Christo n&o

*cuer deixar seus filhos amados sem
nm linitivo e conforto nesta vida que
ora nos sorri ora nos faz passar pelo
cadinho do soffrimento como o ouro

pelo crisól.
Infelizmente, porem, poucos buscam

este remédio por Christo instituído e
muitos ainda indignamente o recebem

neu caridoso a carregar a cruz do
Christo manso e humilde de coração /

cm seguida a Procissão do Senhor Re
ci.-joiti.do A*-* 9 horas missa cantada *-».. ^w~ ¦- - 

.7. Eida tarde" coo, a Beoçao Papal de , da ^A'\^^Z,ãZTLTo

¦nisto manso :e h.rcilde de coração,, icdulgeccia plenária ,, en-er»raog0S 
^°a|.^- 
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Breve chegara ao logar onde .,» se actos cotomeinoraUTO. da Oi ande Se «.^ cü,|o3Sal „
operar o facto mais estupendo do mana na nossa Cidade. ™^™k anel de nharmaceutico, qua*
Cristianismo.

Tiram-lhe as vestes ordenam que se
estenda sobre a cruz e com fortes mar-
teladas cravam o meigo Jesus !

Entre dous ladrões, eil-o agor.i coi-
locado, e errquanta aquelle ímpio povo
blasphema, ergue os olhos para o Céo
e pedi* ao seu pae o perdão para o

peccador ingrato. "Pae, perdoae-lhes
porque não sabem o que fazem".

Approxima se o doloroso momento
de separai" se de sua mãe querida e
de discipulo muito amado. Exclama :
"Mulher eis ali o teu filho".

Erguendo finalmente os olhos para
o Cèo brada em alta vóz, "Consum-

matum est'.'.. ''Tudo está consumado".

Jesus

*

a truouelnta turba furibunda,
Vociferando ásperas chalaças.
Atira-se a Jesus,, toda iracunda,
E o leva, sangrando, pelas praças.

Dos janizaros crué s a bocea immunda
Blasphema e zombra das divinafs graças
Que iorram da doutrina tâo profunda
Do Homem Deus, nivelador das raças

O percuciente latôgo o fustiga
E o sangue inocente a terra irriga
Â.bstergendo a mancha do pecado.

symbolico anel de pharmaceutico, qua
si da mesma dimensão do ajumentado
rubi do dr. Amaral, passou o _ dr
Horácio a descrever as suas ultimas
aventuras políticas os seus discursos,
o seu projecto dese mudar com a phar-
macia para* Sobral e uma trágica scena
de pugilato que teve era S. Benedicto.
Depois de recompor no salão da redac-
ção, por cima das mesas edas ma;hi
nas, todo o bairro commercial daquella
villa, com.os tradicionaes babados de

palmeiia, os serranos e as cargas de
bananas e de bollo Manuê, me tsans-*
tormou em aggredido e se transformou
nos seus seis agressores e, enraivecido,
v»lente,quasí apopletico,descar?egou no

Chegara Christo ao fim desejado;
estava terminada a sua missão na terra.

Com o seu sangue, libertou o ho.
mem e abriu-lhe hur-zontes mais vas-
tos e fuctuiosos. ¦•Ponransit bem ta-
ciendum. Passou íazendo o bem.

Razão sobeja tem a santa Egreja em
commemorar aquelle facto tão commo-
vente, aquelles momentos tão solem.nesl

Eoluclada durante muitos dias cha-
ma ao tribunal santo da penitencio os
filhos que delia se affastaiam e que a
Christo esqueceram

Eis-nos novamente em face da gran-
de semana; desde a entrada solemne
de Jesus na cidade de Jerusalém alé a
sua gloriosa resurreição, cereroonia3
commemorativas em todo o otbe calho-
lico se fazem com toda piedade e res»
oeito.

Por toda a parte predomina nestes
dias a penitencia austera; em todos os
recantos do mundo se medita sobre a

paixão e morte do mestre amado; e
eternamente se relembrará aquelle dia
em que Christo libertou a humanidade
culpada.

E, no crime do Golgothaj a cruz
Nos braços toma o pallido Jesus
E ao mundo o mostra todo ensangüentado.

Reitor Cavalcante

A diff rença do preço entre a legiti-
ma «Emu!s»ío de Scott» e as imitações é
insignificante, porem a muior d^tincção
está nas qualidades heróicas que ella con-
tem, que até hcje ainda não conseguiram
imitar, e com certez* nunca o conseguem
i-Declaro quo tenho empregado na min-
ha clinica, com bons resultados a «Emul-
são de Scott» de Scott & Bòwne.

«Dr Botelho Velloso.
«Limeiro»

»¦¦ *•*¦—- "

meu pobre costado* em-ponto pequeno,1
tanto*, quantos os vast .s murros e soecos
recebido dos seus aggressores e somente
me largou^ porque felizmente um bo**

Sexta-feira ultima compareceu à dele-
gacia de policia a monor Peliobella Ma-
deira e apresentou queixa verbal contra
o seu próprio pae Èrriilfo Madeiraj a
quem aceusa de autor do seu defloramen-
to. O coronel Antônio Mendes Carneiro,
tomando em consideração tão grave quei-*
xa que envolve um cri mo horroso.
mandou immediatamente recolher à pri*»
são o pae desnàturado e deixou para,o
dia seguinte a instauração do inquérito,
visto o sdeantado da hora em que re-*-
cebeu a denuncia.

Sabbado,- estivemos na delegacia e là
assistimos o auto de perguntas a Eehse
bella, que melhor fora chama-se desm»
feliz, feia. Disse a infeliz, com muita
dificuldade da expressão, tal o seu atrazo
e falta de convivência com gente adean-
tada, que tihhli 19 annos de edade e que
residia em S. Pedre da Timbaúba em
companhia do seu pae, jà citado, de sua
mãe e de dois irmãos menores e que com
todas as mulheres pobres do sertão, sa
oecupava, alem dos serviços dorre-jticos
na poquena agricultura.

Peb moiado de novembro, mais ou
menos, o seu p^e que tem uns GO annos
de elide e que costumava a levai a à
noite para umas caçadas, convidou-a para
uma destas, no que ella acoedou sem
constrangimento. Seriam 8 horas da rteite,
quando elle, em pleno coração da maUá,
sentou-se no trono de uma arvore e
disse para a filha. «Volte para a casa
que eu d'aqui vou-mo embora pelo mun-
do e nào tornarei para a companhia de
voceis».

A infeliz, que ja havia notado uma

Z «a. Ó7eS õletí despre- esna p,*eoccupWo' no pae é, desfontódb
tao, mai p.eg.iuu, uu wi oi t ,, intftntha. oor isso ciue conduzia

GHRO IHQDETK

gou ;e e despregou-me das sua^ gar-
ras... de leão. Finda e3sa historia,
ossa narrativa, esse facto, essa-tragédia
iniciou o dr. Horácio o relato de uma
intervenção obstetrica que elle acabara
de fazer com optimo resultado, tão
optimo.. que lhe garantiu uma pelega
de 200g000 e mais. alguns reclames

pela imprensa local. Eu, porem,quando
o meu amigo iniciou a montagem do
scenario e a distribuição dos papeis.re
ceioso de que me coubesse o da paciente
da dolorosa intervenção, desculpei*me
e sahi, do-xanrlo o director a ouvilo a

dos seus intentos, por isso que conduzia
era um sacco toda a sua roupa..o que
não fazia de outras vezes quando caçava-
retrucou-lhe a medo :" _.() que viu mou pae para nos aban-
dinar? Não vê que não saberei voltar
só para C3sa ?

—Motta se ahl por essa vareda que v?e
dar em casa e va ià sem mais .demorí*,
pois eu estou sofrendo duma precuadia,
munto forte e não sei o quo estou f..-
zendo. Pelizbdlla. com um misto de medo
e extianheza encaminhou-s>. pela rofer.da
vereda sem mais paUvia. Quanto havia
andado mis ou m?nos um kilometro,
ouve um tropelo a traz de si, oo ulís-5-a

historia,que forçosamente deve ter sido por lraz de uma grande oiticica
•77 jí _ _...,» n. nntva mia mp nliana <** nan. alia exaUStO do

rec
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Sem titulo

O meu amigo dr. Horácio Nunes,
laureado pela Eschola de Pharmacia
do Par» e descobridor do üefravel
"Cardozinho", remédio infallivel na
cura radical e instantânea de todas

as dores do corpo e da alma, ô uma
dessas pessoas adoráveis que falam ate

pela ponta dos cabellos e que quando
contam uma historia, nada esquecem
e remontam o scena.rio e até a mis-en

Iscene 

com todos os personagens, ^ando
aos seus ouvintes a perfeita idéa de
estar assistindo •» «£» ° 

^°i: Kedlea ."LihíSà ,u-
Matinas.

mas trágica do que a outra que me
deixou com um hombro derriado.

Juslus

A Egreja festejará amanha a institui
ção da Eucharistia,—da seguinte for-
ma : ás 8 horas, Prima, Tercia e ;ex
ta; ás 9 horas, N;ôa; missa pontificai,
sendo officiante o Sr. Bispo; Sagra-
ção dos Santos Óleos, procissão do S.
S. Sacramento; vésperas; desnudação

•ALEGRIA''

E' este o titulo de uma valsa, que
por intermédio do seu pae, nos^o ami-

go R. DooízhUí Gondim, oos^offertou
o nosso joven conterrâneo Francisco
Domzette, estudante em S Paulo. E'
a primeira composição desse esperam
coso conterrâneo, que como todos os

meu bom e sympathico amigo, que orlerta

nhece o pae, que exausto do correr,
aproxima-se delta e pegando-a por um
broço^ puxa de uma faca e ameaça-a de
morte, caso não sirva ella de pasto aos
seus instinetos besteaes, Anta a eloquen-i
cia da ameaça, não pôde a desventurada
reagir e consummou-se mais um destes
horrorosos crimes, que degrada e rebaixa
o homem aos irracionaes Cavada a sua
coneupicencia, o pae monstro reteiroü a
ameaça, caso a infeliz relatasse aquelle
crime a slguòm, promettendo arranjar
um homem psra casar com ella.. caso sa-
hissa ella grávida. A natureza, porem.,
.sempre caprichosa nos seus desígnios*,
não quiz oferecer ao mundo um filho

,--¦ • j irmão da própria mãe,
Dooizettes d'aqui, possue o dom üa Doig dias depois-, sffirma phzbellaj
mysteriosa arte. fistà luxuosamente emilio, com o mesmo scenario trágico e
litographada e instrumentada para as mesmas ameaça, roprisou a degradante

piano- agradeceu os a gentileza da scena e ella, a dispeito das terrivais
ameaças, relatou o facto a uma sua tia,

fl PENITENCIA
A pequena villa sertaneja commemora-.

va naquella quinta-feira santa, os pri-
meiros episódios do martyrio de Christo.
quando a troupe de pelotiqueiros acam-
pou sob uma arvore nas proximidades do
casario^ O seu fim era dar espectaculos,
-ganhar dinheiro e divertir a população;
como, porem, realisar esse oragramma

,fl-, aventuras, se todo o povo se achava
naquelles dias, entregue à meditação e
po jejum ?

Na impossibilidade de entrar trium-

phalmente na villa, com os seus macacos,
a sua girafa, o seu urso e os seus artistas
de toda ordem, e director licenciou o
pessoal, permittindodhe o conhecimento
antecipado do logarejo, para pássaro tem-
po e despertar a curiosidade do publico.

E entre os lioemcladcs estava o Pope
um applaudido equilibrista de dose an*
nos, que era, sem duvida» um dos melho-
res' elementos da Companhia.

Uma vez na villat naquella doce ma-
nhã inteiramente votada às coisas rel.gio-
sas, começou o pequeno pelotiqueiro a
vagar pelas ruas+ até que foi ter, sosinho
à egreja da localidade, embarafustado

I pela sachristia. Ao ver alui aquelle ex«

tranho, o padre, que conhecia todos os
parochianos„ índsgou interessado .

—Quem é você, meu filho ?
—Eu ?—aceudiu o pequeno—Eu sou de

uma companhia de cavallirihòs. que che-
gou hoje na villa,

—E que papel tem você na companmaí
—Eu sou equilibrista.
—Equilibrista ?—tornou o padre-mes-

tre—Que vem a ser eqirbrista ?
—O snr. padre não sabe ?--extranhou

o menino—Equilibrista ó um sujeito que
anda na corda4 desloca o corpo, marcha
de pernas para cima e cabeça para bai-
xo . . ,

—De pernas para oima e cabeça para

MANCHADO

baixo ?—interrompeu o padre—ist) é là
possivel ?

Deante desta ingenuidade, o artista nao
teve duvida-.

—Quer ver ?—exclamou
E, alli mesmo, na sachristia, começou a

andar com as mãos no solo e as pernas
para cima. percorrendo o compartimento.
assim, em todas as direções. Ao passar,
poremi defronte da porta que dava para
a nave da egreja, foi observado de là
pela piedosa dona Margarida, que
se voltou de prompto, esoandalisada, para
sua visinha de banco, dona Bernardina,
convidando :

—Vamos embora dona Dina ?

—Porque, dona Margarida?
—-Porque ? A enhora não está vendo,

então, dahi, a penitencia que o sr. padre
está dando hoje ? Depois, minha filha,
eu não estou preparada...

Preparada ?—extranhou a outra*.
E dona Margarida, confidencia^ no ou-

vido da amiga :
—Estou sem calças !
E sahiram as duas, de olhos baixos,

desfiando nos dedos, em silencio, as
contas do seu rosário'...

Humberto de Campos

1 (Do «Tonei de Diogenes»)

li
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Devido á grande caristia

do papel, prevalecemo-nes
dos DIAS GRAKDES para nãocircularmos no próximo sab
bado. Desculpem, hein ?...

-_S_
nho na política brasileira, renuncio o ] á »whinr?»n À» ««*»****
lugar que, era quase contínua lutaocJ- eXPta^° M* inepCUl,*.
í»im,1 l*l__l(_tú POl>' rY\ lí /í irt,*! A n/SH ,_ —, nn «.«.,* Icupo neste regime desde o seu começo,
deixando a vida politica para me dedm
car a outros deveres.

"A' Bahia agradeço a generosidade
cora que, aem solicitação minha de
qualquer natureza e em epocha alguma
me tem elaito para tal cargo."Ao Senado peço me releve ter inu-
tilizado tanto tempo, em seu seio, uma
cadeira que muitos outros poderiam
honrar. Mas, sobretudo,, rendo graças
a Deus pela misericórdia que me per-

que por sua vez passou-o à mãe de Fe-*lizbolla e está, então tomou o bom alvitre
í,n;aC°il0Car a-fllí^ aa.resiíiencia da fa- a ueus peia misericórdia qua me per
m!àú% f?ctòao Amon"'Co6lh0' * q^m miuia s»ir>em ™° s<*»(° i» tiíbl

Assim descoberto, Emilio tratou imme- ,h°8 da.mlt!hyarre,r\milJfcaQte' 
Çomdiatamente de abandonar aquelle logar a coasc,encla desassombrada para dar,

assim é que com a sua íamiliaj inclusive com animo sereno, este passo delibe-
a desditosa Felizbella, aportou a esta rado b? ra7iís de um aono, como era
cidade no começo de dezembro do anno notório entre os meus amigos, realizai
passado, fixando residência nos arrabaldes do agora lealmente quando, transpôs-da cidade. Diz Felizbella, que durante ta a eleição, já não os prejudico'',uns trez mezes, o seu pae, apesar do ri- -1T,..| '
gorismo oom que a tratava, não oonsen* jímdo que eiia sahisse de casa nem para! Tenente-Coronef THEBANO BARRETOa egreja, deixou de persegull-a com as , . .suas propostas indecorosast Em dias'deste mez porem, conduziu-a à serra? P°r acto do exmo. sr. presidetí-Meruoca, onde fez um roçado sob o pre-. te da Republica foi, no dia 28 dotexto delia ajudal-o na conduçôo de umas'mez findo, confirmado no posto demadeiras e là, ainda sob a terrível atrea* tenente-coronel, o engenheiro militar
tiaes ê ÍaÍÍSÍ_i íí«v- ,instlnctos bes" dr. Epaminondas Thebano Barreto,tiaes e procurou C-invencel-a de que nfto aue actiialmfir.fft rnmmnnd» umase opusesse mais aquillo, pois não ha- i 3 

actualmente commanúa uma
vendo um filho, pari denunciar ocrime, í das unidades do nosso glorioso ex-
ninguém o saberia jamais e era como sé •erc,to estacionada em Therezina.
nada houvesso. Segunda-feira da ultimaIAo bri°so militar, que a despeito
semana^ um irmão de Emilio residente. do seu precário estado de saude
na serra Meruoca, em cuja casa estava-que o acabrunha ha 10 annos, temEmílio cuidando da limpeza do roçado,' sempre conseguido as suas promo-vindo a esta cidade, disse a Felisbella : . cões, felicitamos e fazemos votos pela
t>oi?vfvpT*'1 'SS.lT teu- pae contig°- sua íelicidade naquelle Estado,pois vive ià na serra â suspirar, a sonhar ^comtigo, já não come e nem trabalha,-dizendo-se victima de uma extraordinária'saudade por ti e que te vem busoar para

ou réus punidos!

Pneus Micrjelim
recebeu,

I FRANCISCO MENDONÇA

Asylo de Alienados
%m% mu i ma, ^ *m*m ¦¦ ¦» *

0 sr. coronel Henrique Rodrigues

a sua companhia ?
Felizbellaj ainda reoeiosa da ameaça,,não ousou revelar ao tio o nefando cri»me, mas amedrontada e receiosa de queo pae a conduzisse mesmo para a serra ie là a conservasse como amante, ousou se'aconselhar com uma vizinha, a quem •

pediu o auxilio para livrar se daquella' u *l' coroDel enrique Kodrigues
vida de horror, A visinha então, guiou-a de Albuquerque, Prefeito Municipal,
à dehgacia de policia e o delegado avie, recebeu uma circular da Mesa _dmi-
sou-a de que logo-que o pae chegasse da nistractiya da Santa Casa de Miseriserra ella voltasse à polia para mandar cordia de Sobral, capeando a lista n.
prende o, o que effectivamente aconteceu 99 de uma subscripcao popular promo-'o 

S,St?SS 
f6Íra, UltÍmaV 

vida em fa*or de alSuns melhoramen-O inquérito segue os transmittes legaes, los imnrescflndiveis o do nroW*devendo serera intimadas para depor al. 1/S 7 / « \r, ? í
gumas pessoas em S. Pedro da Timbàuba, °ece.ss,dad£ D0 Asylo de S- Vicente de

Depoi da prisão de Emílio, porem. Paula de Poromgaba- O coronel Hen-
Surgiu uma versão de que Felizbella, rlclue Rodrigues, accedendo ao justodesde o inverno do anno pes-sado, quando appello, está solicitando assignaturas à
então trabalhava seu pae na construcção referida lista e p3r nosso intermédioda estrada de íerro de Itapipoca, tinha dirige um appello ao publico destarelações amorosas com fuão Zouzinha e" cidade, que não deve ficai indifferente
?ivia raraeeinetde6in' V^ q-Uf* qU° à uma obra tâo "eritorla, A referidavivia ao meretrício. Esta versaô.. aua í ;_.*_. „*a u~ l • i_i _
não é destituída de fundamen o chama llSta'* *tè h°Dtem haVIa recebldo as
- ¦-¦¦- - ¦ • ¦• _lu«u<*mentof enama seguintes assignaturas:

A's vezes quando, matutando sobre
coisas da politica estadual e sobre os
acontecimentos que enchem a chroni
ca do lastro derradeiro, considerando
a queda fragorosa dos políticos couser-
vadores, nào podemos doíxar de nos
felicitar pela certeza que temjs da quea ruina dos últimos inimigos do bem
publico em nossa terra foi produzida
por sua própria sasquipedal inépcia
Para que 03 partidos que apoiavam
os presidentes Nogueira Accioly e
Franco Rabello fossem condemnados
ao ostracismo necessário se fizerem
movimentos armados. Num caso foi o
povo, exanato- de soffrer o aviltante
predomioio de uma familia de previle-
giados; no outeo foi o victorioso braço
dos faoaticoá srmado pelo inipatriotis-

DESASTRE
NA RODAGEM DE IBIAPINA

Trabalhava na ladeira de Ibiapina,
dòlocal chamado ''Caritó", na manhã
de 16 deste mez uma turma de opera -
rios que tinha por feitor Francisco
Pereira. Aproximadamente ás 11 ho«
ias, quando o operai iado ia suspender
o trabalho para a refeição e descanço,
desprendeu-se da montanha um grandebloco de pedra, pesando umas tres to-
neladas e rolando de talhado abaixo,
apanhou na sna corrida macabra os
operários Moysóa do Valie, Manoel
Victor, Francisco Freitas, Vicente Da*
masceno, achatando este ultimo e es.
migalha o do completamente os trôs pn-meiros, dos quaes não se pôde siquer
recompor os corpos. Ha caso que pa-recém guiados por mão invisível, fatal
e mathematica, contra a qual ninguém

FALLEC1MENT0S

modos dirigentes da Republica. Para se P°de °PP°r
attingir, porem, a misera situação a EBtre estea se pode juntar o terrível
que se vê reduzido, o pirtido que apo- de3astre que aqui registramos. Se o
iou o governo tristemente celebre do fatldico lagedo, demorasse dois mi-
sr. Benjamin Barroso não teve contra aut°s a sua queda desastrosa dão teria
si os movimentos revolucionários, que 

aPdQ"ado no seu camiuho os infelizes
muitos pensavam fossem o único meio ^J^os, os quaes iam se retirar para
efficaz de o povo se desopprimir dos I ? ajmoço. Mas, o destino nos seus in-
governos truculento*. Wlliyeis desígnios, havia determinado

aquella desgraça e ella havia de ser
consummada Alguns dias aotes da la-
mentavel oceorrencia, o dr. Cícero de
Moraes, director dos trabalhos, des-
confiando que o enorme bloco estava
deslocado, determinou ao feitor Fran-
cÍ3no Pereira que subisse e a^plicasse
uma bomba secca ao mesmo, a fim de
dernbal*o e remover aquella ameaça

contra Felizbella toda a antipathya que ^TTc,.oaB1BUtt^,^s j_._inspiraria seu pae caso houvesse com- Ce1, José F|gueIra de S. Silva
mettido o nefando crime de que ó aceu- 

<<A Lucta''
sado. Confiamos, pois, que a policia Frota & Gentil
syndicarà dessa nova historia e no caso Frotas & Comp.
de sua veracidade castigará, a filha des- Euripedes Alverne & C».naturada, que ousou calumniar o pro-: A. Mendes Rangei & C*
prio pae; __ «•'--'-•

Coisa singular: no mesmo dia em queEmilio ingressava na nossa penitenciaria,dellá sahia um sentenciado que acabarade cumprir a pena de 7 annos por umcrime idêntico.

REVISTAS
¦ O joven Francisco Bento de

j Souza, agente nesta cidade, de re«
vistas brazileiras, enviou nos al

Imprrftn RvsIviImvs, Cura:&uns exemplares do «Tico-Tico», a
éãmtmj mm tetra g interesante publicação da petisada,
rhéa por mais antiga que seja. Basta do *Malho» «Illustração Brazileira)»
um só vidro. Preço 3g000, !e outras V^mo sempre as referi-' das revistas trazem uma selicionada

só vidro.
2] «Pharmacia UNIVERSAL»

governos trueulentps
Na inépcia de mórbido orgulho ridi-

culo, os conservadores, qua estavam
assenhoreados daa pos-çõ-s officiaes
quando em 1916 o benemérito compa..
triota Dr. João Thomô assumiu a go«
vernança do Estado, logo trataram de
converter num titere o pre.daro chefe
do Poder Executivo. Descoroçoado3
com a rerteza da improficuidade de
seu propósito, os políticos ao mando
do famigerado triumvirato Hermino—
Benjamin^Thomaz Cavalcante, foram
na raiva muda de seu dispeito, de
perfídia em perfídia até a culminante
safadeza de negar apoio ao movimento
patriótico que em todo o Estado se
operava e tendente à renovação de
mandato ao inclyto sobralense E ven
ceram então, porque, eraboi a não dià
puzessem de um terço do eleitorado
cearense, tioham a seu favor a maioria
da Assembléa Legislativa que lhes tora
generosamente dada pelo presidente a
quem atraiçoavam e contra a qual o
mesmo, na sua inexedivel tolerância
e magoauimidada, não quiz exercer a
mÍDÍma parceüa de coacção, ensinando-
lhe miser.eordiosamonte as salutares
regras do bem viver . . .

Caro, muito caro, todavia, lhes tem
custado aqu _la ephemera victoria,
pois abraçando a cindidatura presi-
dencial do dr. Behzario Távora contra
a do egrégio cearense que hoje admi
nistra o Ceará, os conservadores che-

jQjjQQQ garam ao fim da campanha eleitoral,
in-/-./-.» não somente, no seu tadario ^de trai-

çõas, abandonando ás urtigas o pio sr.
Távora, mai ainda avacalhando-se ig-
nominiosamente á candidatura trium-
phaote do dr. Jusíiniaoo de Serpa.

E o que do gesto subserviente lhes
tem resultado fale por DÒ9 o pleito
liberrimo e glorioso de 20 de Feve-
reiro, onde os marretas nào coose«-
guiram reeleger "com os próprios
recursos1' om só de seus quatro repre'
sentantes na Câmara 1 E' que não nós
os legionarios do partido Democrata,
mas os mesmos asseclas do tal famige

1000000
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á vida dos que por alli moirejam. Obe
decendo a ordem do seu chefe, o refe-
rido feitor subiu, mas deixou de apli-
cer a bomba, allegando que o rochedo
estava absolutamente solido e inter-
nado serra a dentro por sobre o ar-
voredo, allegação que sem mais dis.
cussão foi acceita pelo engenheiro, quecom o f.-itor tornaram-se cumple se
involuutarios da terrível preraeditação
do Destino.

Visto que não ha remédio para o
irremediável, cabe agora a direcção
daquella construcção facilitar e auxili-
ar as recompensas asseguradas por lei
às familias dos iuditosos operados, queao que sabemos, são todos casados e
cheios de filhos.

Do desastre, sahlu ainda bastante fe
rido o operário Cicero Barros que alem
de outros ferimentos teve uma clavicula
partida. A este tem sido ministrado
com todo carinho e solicitude os recur-1
sos da sciencia.

Na avançada edade de 80 annos,, falle-
oeu nesta cidade no dia 20 deste mez"o
venerando ancião major Joaquim Lopes
Cal vacante, membro de antiga familia
desta cidade. O pranteado extinto, deixa
viuva a exma. sra„ dona Thereza Chris»,
tina Frota C3lv,icante, e nove filhos todos
maiores O enterramento effectuo-se na
tarde do mesmo dia, tendo um grandeacompanhamento Sentlmeutamos à nu*.
merorfa familia enluetada.

f Falleceu em Nova-Russas em sua
fazenda "S Gonçalo, a veneranda senho-
ra dona Francisquinha de Souza Martins,
virtuosa consorte do cok Cesario de Sou*
za Martins,—troncos progenitoros da^il-
lustre e numerosa familia Martins.

Nestes últimos tempos, recrudesceram
os seus padecimentos, e no dia 10 do
corrente evolou-se a sua alma- para o
Alem,—deixando ern doloroso pranto o
.eu digno esposo e distinetos filhos, entre

e outros os honrados capitalistas Herme.-
negildo Martins Gonçulo Martins, Cesario
Martins Filho o o Cel. Gregono Martinsi
valoroso chefe politico e Prefeito Muni-
nicipal de Ipueiras.

No cemitério, em nome da sociedide
de Nova Russa., usou da palavra o pro*fessor Mariano Rocha, que em (.ommoven-
te discurso enaltteceu a pessoa daquella
cujo corpo ia baixar à sepultura.

As nossas condolências à illustre e nu-
merosa fam.lia Martins.,

VIAJANTES
Acha se nesta cidade^ onde vem assu*

mi.r a gerencia da «Paulista»! importante
armazém de fazendas do sr, Arthur
Lundgrenf o no.sso distineto amigo Josó
Eurico. Ao intelligente moço que peloseu esforço próprio e valor intrínseco,
acaba de conquistar tão elevado acces-
so na sua carreira commercial, apre-
sentamos as nossas felicitações de paroom os nossos votos de boas-vindas.

„% Acha-se nesta cidadv, em visita àsua familia o nosso conterrâneo dr. Es-
raerino Comes Parente, que vem de Pa«ranà, onde exercia a sua actividade de
engenheiro agrônomo. Cumprimentamol-o.

„,% Esteve a passeio nesta cidade o nosU
so illustre amigo coronel Francisco Me-
nezes Frotat de Massapê

w\ Acha sa novamente nesta cidade o
nosso venerando amigo coronel Wenceslati
Brazj um dos nomes cotados á próximadeputação estadual.

-•*-~ — d-J» >¦¦¦ ..

DROGAS naoionaes e extrangeira
dos melhores fabricantes do mundos

recebeu à PHARMACIA VNU
VERSAL 3

Jlegisto Social
ANNIVERSARIANTES

D Senador Ruy Barbosa renuncia o mandato,
abandonando a política

',¦„,„„ nnm 
~n"~ê"~t -—~~.~ ~~-~- rado triumvirato se vao convencendo,

In^L^V^irV^J^km ^.incapacidade e d.sva.or dêi lustração. Na agencia, à Rua Cel.
j Campello,encontrará o nosso publi-
j co ledor quasi todas as revistas
ique se editam no Rio, por preço

seus trentores.
Emquanto isto, o dr. João Thomè

devidamente julgado por seus compa*
tricios e eleito senador da Republica

amigo Manoe[
commerciante

dr.

Vi*

Esse antigo senador da Republica, W° costume.Agradocemos a remessa com uma maioria de roais de VINTE-*-—-•-- - —-•-'--¦ ' - • ? dos exemplares que nos foi feita.eüdereçou ao presidente do Senado a
seguinte carta „

"Venho hoje trazer á mesa do ^\^ã0 #UginentOU de preçO
nado o mandato de Senador pela Ba-j Viuva Silveira & Filho, proprie-lua, que resolvi resignar, como resig ' tarios e fabricantes do Grande De-no, por este acto, em coherencia com! purativo do Sangue "ELIXIR DEas oormas de minha vida. (NOGUEIRA" formula do Pharma^tíuquei servir ao meu paiz eao'ceutico Ch_mico João da Silvameu Estado natal emquanto estive em ¦ Silveira, communicam aos Snrserro, por supporque lhes podia ser útil, Droguistas, Pharmaceuticos e aomas acabando afinal por ver que não pudlico em geral que, o alludído• tenho meio para nada conseguir a bem produeto conserva o mesmo preço,dos princípios que consagrei toda a| não^ndo portanto sóffrido alteração,minha vida e que a lealdade dessas Rio de Janeiro, Janeiro de 1921
convicções me tornou um corpo estra-' 3—1

MIL votos sobre o seu competidor e o
dr. Justiniano de Serpa vé o seu governo aureolado das sympathjas populares e prestigiado como jamais go -
verno algum o toi na nossa terra.

Ahi está em que deu a victoria do"pujante" sobre a reeleição do dr.
João Thomé. .

Hoje, o nosso presado
Vergniaud* conceituado
nesta praça.

Amanhã, o nosso distineto amigo
Fv. Juvenoio de Andrade.

A 25, o nosso bom amigo Manoel
anna, commerciante em Camocim.

a 26+ o dlstincto moço José Edilson
Teixeira^ intelligente o activo auxiliar da
casa Silva Porto de Fortaleza.

a 27, a exm.. sra. dona Dolores Men
des Ferreira Gomes

a 28, o nosso amigo Antônio Enéas
Filho.

—O dr. Francisco Amaral.
No mesmo dia, a formosa senhorita

Nenem de Oliveira Oomes> filha do snr.
José Mariano Gomes, Inspector telegra»
phico no Grato.

a 29[ a gentil senhorita Judithlith Bor
ges.

SARAUS

i Os Comprimidos Picard, formula do
celebre Prof. francez D Ed. Pioard. sãouma combinação scientifica de vários pro.duetos vegetaes, agentes aotivos do sysathema nervoso e genitak apresentados
numa fôrma tão concentrada e assimilável
que os estômagos mais fracas os dige-rem com famlidade. produzem
RESULTADOS iWIVIfcDiATOS
na falta do vitalidade, debilidade genitalem edade avançada, perda parcial ou totalda potência sexual, perdas seminaes noc-furnas,- fraquesa cerebral, esgotamento
nervoso e physico, e neurasthenia. Seusingredientes s_íò innoffensivosn e os resul*ta ios sempre seguros e permanente. Nun-ca falham, A1 venda nas drogarias,, e nes-ta oidade na drogaria Guimarães. Unicadepositário; Oscar A. Villafane. Quitanda50j 2o. Rio de Janero.

Debilidade-sexuaL

Oleo mineral fino
Recebeu;

(1) FRANCISCO MENDONÇA

MANCHADO

Recebemos um delicado convite para o
grande sarau com que o Sport Club Ca»
mocinense vao, no proximd dia 27, so-
lemnisar a sua installação no prodio pro<»

Agradecimento
-"i

Luiz Gonzaga Madeira, Totonba
da Paschoa Madeira e, filhes José
da Paschoa Loretto e João Libé»
rato Netto, pae, mãe, irmãos, avô

e noivo de Maria d'Alva Madeira, faPlecida nesta cidade a 18 deste mez
agradecem penhorados a todas as pes*soas que a visit; ram e prestaram-lheconforto durante a eoferrridade, acom-
panharam o enterro, assistiram á mis*aa do 5-. dia e de um modo tod.-s
espacial àa gentis senhoritas que bou-dosamente acompanharam o prestitoprio que acaba de construir para esse fim. fúnebre alè*ao, cemitério. Asia .eramE' um .estivai que se ausp.cia brilhan- oatrosim a todos que lhes deram n?,tissimo e muito concorrido e ao oual va- eomnt, ., .u„i , aeram pe*,

mos fazer um esforço para as.istfr ¦Ba3?L!?r&,-¥?ei!Í? ou por. e^cripto.

1 Sobral, 23 de Março de 1921

l.v- A^r-,
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CARTAS CllftCEICMI PREFEITURA MUNICIPAL
Sobralo, damingo de ramo de 1921

Cunceição, aÜ9.
Arricibi a tua carta qui mi trouve

o seu Diolioo 8 íiquei ciente co cujo
andava pur ahi era a'raz de carvão
de jurema pus ingommado dele e qo

;entertanto os linguarudo jà tavo fala-
no do pobe do homi qui ó o mió ia-
gomado desta cidade. Cunceição, tu
sabe qualo é a ooisa mais mió qui ai
pra gente ingorda ? Apois e algodão

As moça agora discubnro isto qui ô
um coadave. Ora quem haverá de
dizê qui aquelle bicho sacco e esfia-
pudo Engordava a ninguém. Apois é
uma verdade, ingorda mais e mus de
pressa de que mio cuzido ingorda ca-
pão gordo A gente íaz assim, bota
um capuxo ispaiado ni cada lado da
boca outro bucado assim perto de debai-
xo dos braço e umas plastadas dento
das meia. Isto pas muié, pur homi pra
modi ficare almofadinha manda fazê
dois bolso grande na parte de dento
do palito e enche de algodão e quano
gahi no rua qualquê Maro Cialdini se
parece-se co dr. Ama ralo. Eu acho
qui pur isto, .Jühceiçâo, é qai ae fa-
zenda tão cara apois gasta algodão pra
modi ingorda este povão todo» e bu-
raco. Sem irais pur oje acceita çodadefc
do teu veio.

Bastião Pedrero

Camoneanos /
Depois de muita longa escuridão
De negra «3ombra» e duro soffrimento
Tenha dos archanjos todo coração
Tenha de Deus divino salvamento !

PAGE'

Paga-j
nesta

O sr. P.dro M Üo, dign-
dor gerai das c.onstrucçftes
zona, avís-. aos portadores de cer-
i fit5:>do.v quo, os c •rüficados de »Se
lembro a Novembro que nâo forem
apresentados durante o pagamento
que iniciou hojo, só serão resgata-
dos em outra viagem, conforme
ordem téraünante cio Chefe dü Ots*
tricto.

Hllíirr. n«l" ":''. i ---- t I " :| *'.'¦

SER VIÇO TRLEG RAPH1rn

w'--

Aviso aos meus disiínctns freg-fe-
zes que tendo liquidado meu forne-
cimen.o que tinha nesta construcçâo
e convido-os a vi-i^em liquidar seus
débitos, cnmo também a quem se
julgue meu credor, a apresentar as
suas contas que serão pagas imme-
diatamente.

Porquilba, 22 do Março de 1921.
Alfredo Aguiar.

Fortalesa, 18 —Foi aposentado, o
dr. Francisco Rocha, Juiz de direi-
to da 2a. vara, de&ta a-pitai, sendo con
vidado para .-nbstituil-o o dr. Pedro
Ptíula, juiz de direito de Marsoguape.

—Foi nomeado juiz substituto da
comarca de Granja o dr. Jayme Pra*
Xftdes, que exercia o cargo de promo**
tor da mesma comarca.

Foi aprovoda em primeira dis .
cussão na Assembléa Estadual a res

aqui

DIGESTIVO

tauíação da comarca de Milagres e aj?^ um grande banqueta na Pr-tropo*
auctorizàQão ao governo para contratar
hm empréstimo de trcs milhares de
dollares, obrigando se todas as Ca'N
maras Municipaes do Estado a con-
tribuirem com 5 % das suas rendas
para amor'ização do mesmo empresti-
mo, que será empregado nos melhora-
mentos das vias de communicações
com o interior e nas aguadas publicas.

Todos estes projectos partiram de

l_WÊ fe m~ 
'

DO ESPECÍALÍSTA FRaNCEZ
DR. ED. PICARD

0 Digestivo Picard, de Pepsina,
Pancreatma e Diastasa, coüstitue a
única formula racional e natural
para combater e eliminar as affecçôes j , 3 . . ,
do estômago, Em sua composição! _^_£p •',.
entram os fermentos digestivo ua-i,^ , L 9} a,s

Brazil sobre os navios confi calus á
Allemanha,

Falleceu em Belém rio Pará,
com cento e desesete annos de i !ade a
cearense Maria Martins.

-Diz se qne Guilherme II está
cone!uido uma interessante obra de
assumptos políticos.

0 cambio esta a 8 5/8.
O embaixador inglez, no Bio,

offereceu ao nosso ministro do r-xter;».

conta-se sejamfonte governamental e
aprovados.

——Renunciou a sua cadeira de se*
nador o conselheiro Roy Barbosa,

—¦Consta que os situacionistas ba-
hianos, em virtude disto, apresenta-
ram novamente o nome do eminèn-
te brasileiro para senador.

O presidente da Republica do
Chile annunciou unia visita ao Bra
zil.

-Na Inglaterra estão baixando
consideravelmente todos os tecidos

ssasinado o grão visir
jTalaati Pachá da Armênia.turaes mais activos do nossos or _. ... .

ganismo, que, juntando-se cornos! ~-0 governo brazileiro ordenou ao
alimentos, os fazem digerir commlQ18ro Gi\8ta° 

^ 
Cunha, que agisse

grande facilidade e rapidez. j energicamente na defesa dos direitos do

NÃO TEIVI RIVAL |
Para todas as formas de dyspep-: havendo procedido 30 sorteio do*, qua

•da nervosa, fiautulenta e atônica, e renta e oito iurados que têm de servir
elimina rapidamente todos os desa.; oa mesma sessão, de conformidade
gradaveis symptomas da* doenças com os artigos 326 e 328 do Regula
do estômago, taes como; máo hálito mento n. 12, de li de Janeiro de 1842,
neivosidade, dores de estômago, foram sorteados e designados os jura-
liegua suja, náuseas, ardor e máot^08 seguintes ;

lis.
Esteve muito concorrida

a Procissão de Passos.
Fortaleza, 22 —A Junta Apuradora

das eleições federaes, iniciou hoje os
seus trabalhos, correndo regularmente
o serviço de apuração.

—»—A assembléa estadual reconhe»»
cen o coronel Ildefonso /\lbano, pri-
meiro vice-presidente de, Estado.

——As commissões permanentes do
Congresso serão alteradas.

A opposiç.5,0 bahian-a, fundida á
situação vae apresetar a candidatura
R.uy Barbosa para senador.

——-0 dr. SegismuD.d.o Gonç-dv. s
fundou urn jornal no Bb, a fim de
fazer a propaganda da candidatura do
dr. José Bes.er*ra á vice-prezidenle da
Republica.

•—.«-Segundo tele-gramma d": Belém
a Allemanha vae mandar vapores ao
Amazonas para compras de borracha,
pretendendo alguns capitalistas allemães
comprar e explorar alguns seringam.

Consta qne foi depósito o dr.
Epaminondas Jacome, governador do
Acre.

gosto na bocea, resfriamento das Júlio Álvaro Coelho, Jo&ó Custodio.

Expediente das 12 ds 14 horas de todos os
dias úteis

AdminibtsaçIo do cidadão Hen-
eiqdb bodbigüeb d^lbüqubbqub

EXPEDIENTE DO DIA 19:
Alvarás de licença:
Foram, expedidos » Francisco Solon de

Vasconoellos. João de Senna, Gustavo R
de Sous». Raymundo Evangelista da Frota
A. Thiers & Oia e Joaquim José Cardoso.

Circular da Mesa administrativa da
Santa Casa de Misericórdia de Fortalesa,
enviando uma lista da subscripçSo popu-
lar promovida em beneficio do melhora-
mentos do Asylo de Alienados.

EXPEDIENTE DO DIA 21 l
Expedirarn^se alvarás de licença a

Francisco Chagas Rodrigues, José Bem-
vindo Cysne, Mai iano Ljpea Freire, José
Alcides Martiniano, Francisco Tobias das
Chagas e João Vianna de Carvalho

—Folha de pagamento da turma de
aterro das ruas e praças, na semana 13
a 19 deste mez, na importância de 71^500
—Pague-se pela verba embellezamento
das ruas e praças

EXPEDIENTE DO DIA 22
Foram expedidos alvarás de licença a

Vicente Bento de Souza^ Esmerino Ro»>
drigues Carneiroj Francisco Melchiades
Coelho, Francisco Pedro das Chagas,
Jeronymo Gomes Parente; José Custodio
de Az-Vedo e H-erminio Torres.

mãos e pès, enjôos, prisão de ven ide Azevedo^ Frederico Ernesto Ponte
tre, magreza e irritação da pelle.
Milhares de pessoas têm se curado
de antigas gastrites e tisis intestlnaes
Constitue um meio admirável pam
a administração dos ieduros, Bromu-
ros e Salicílatos. A' veda na droga»
rias. Unlco depositário no Braz 1:

Louis S. Curt.—Caixa PostaL —
1875.~Deptov—letra e.P»-Rio de
Janeiro.

CAMARA8REOÈBEÜs
DONÇA

If {j^fe

DE AR MICHELIN
FRANCISCO MEN-

0)

A. LIMA FILHO
OIRBUGIÃO DENTISTA

Formado pela Faculdade Odontologioa de
Bello Horisonte

Pratica todo e qualquer trabalho
coni-ernente a sua profissão

methodos mais modernos
Gabinete—Rua d'Aurora—8

— SOBRAL-

EDIT__£S
De ordem do sr. Pr.feito Munici

pai convida-se o proprietário de un.
jumento pieto, grande, inteiio, apre
hendido na segunda leira 13 do cor
rente, á praça S. Frencisco, desta
cidade, a vir pngar a respectiVí.
multa e recebelo no Deposito Mu
nicipal, sob peua de ser o mesmo,
de accordo com as posturas muni
cipaes, vendido em hasta publica.
Convida*se tarnbem para o mesmo
fim o proprietário de um outro
jumento prelo, da testa branc&, in*
teiro, aprehendido no dia 17, sob
as mesmas penas.

Sobral, 18 de M*rço de 1921.
Diolindo Barreto Lima — Secretario

Josô Euclides de Albuquerque, Dr
Francisco Juvencio de Andrade, Frau-
cisco de Araujo Cosia Pilho, Francie-co
Hermenegüdo.FredericoGocnes P._ rente,
José Alarjco da Frota, Joeé ignacio
Alves Parente, José Ignacio Gomes Pa-
rente, Miguel Rodrigues de Águia?
Anbnio Irapuam Meadas, Joriò Prisco
L. Lima, Raymundo NonnalO da Ro-
cha, Maaoel d'Üiivt:ira Cesar, Fran-
cisco Gabriel de Souza, Pedro de Li'
ma Ferreira, Joíé Euclides Portella,
Antônio'Qúarigu-tai da Frola, Antônio
Mendes de Vasconcellos, Antônio Ge..
tll F. Gomes, Josô dü Arruda Coòlho,
Raymundo Gomes Parente, Raymundo
Hybernon Lopes, João Júlio Parente,
Jo.sè Plutarcho Rodrigues Lima, José
Diogo de Siqueira* Vicente Nogueira
Borgfrs, José Piragibe Mondes Muril

Jos-é Pereira de Albuquerque, Raul de
Almeida Monte, João Ladisláu de Aa*
drade, Francisco Ernesto Ponto, Clóvis
Mont!Alverpé, Cesãrio CesAr Ferreira
Gomes, Adalberto Mu.zlp de Paiva.. Luiz
Solon de Aguiar, Antônio Rodrigues
Pinto e Manoel Rodrigues dos Santos.

a todos os quaes g a rada um dd
per si, brm como a todos interessados
cm geral se convida a comparecerem,
i_a casa da Câmara Municipal, sdata
cidade, em a sala das sessões dojuiy
deste termo, tanto no referido d.a a
hora, como nos de mais dias seguintea,
eaiquaotõ dinar as su*:.,õ..s, sub aa
penas da lei se faltarem. Ght.ro sitn,
também íaz saber que nes-a sessão di*
verão ser julgados oj réos Má'n<>ci Lucio
ft João Güilhermir-o, pronunciados no
art. 303 do Código Peasl.oe. quae-sresponderão á revelia no caso da" nãn
comparecerem no tempo devido. E
pa~a con star e chegar ao.eor.heeime.ito
ie todo;-;, mandei lavrar o presente

lo Alves Parente, Francisco Waldemar
Rodrigues, Renato da 8-lvaira Burges,
Raymundo Lopes de Vasconcellos, Er.
nesto Marinho de A, Andrade, Hugo dt*
Paula Hessí a, Raymundo Eloy édbpya
de Castro, V:cehte Gomes da Ponte,

que será affixado no logar do costume
e publicado nela imprensa. Dado e
passado nesta cidade de ScbcàL. aoa
dez dias do m^i. de Mu'ço de mil
nov.eceòtos é vinte um, Rii, Lindolpho
Gomes Pareate, e.er.vão interino esr«
crevi. J. Clòdoveu de Airud^ Coelho.
Está conforme com o original, dou fó.

Sobral, 10 de. Março de 192i>
O.e.sçrivão interino d= Jury

Limdolpho Gomes Parente

UPToN

O Doutor Josó Glodoveu de Arruda
Coelho, Juiz Substituto deste termo,
por titulo legal etc.

Faço saber que pelo meritissimo Ju-
iz de Direito da Comarca, doutor José
Saboya de Albuquerque, me foi com
municado haver designado o dia 18 de
Abril do corrente anno,pelas onze horas
da manhã, na casa da Câmara Muni
cipal desta cidade, para ter logar a ia
sessão judiciaria deste termo, em que
trabalhará nos dias consecutivos e que

IcL fL.SIU»
RIO BE JAMPIBOS ^AUL©

«IVI PORTA DO RifS E EXPGRTADORL-
Agentes geraes dos afutmdQs engenhos CHAT^ANOOQA

ESPECIALIDADE EM :
Macinuãs para beneficiar algodão, arroz, café. muno etc
Motores a kerozene

« a vapor
electricos

Alambiques
Engenhos
Moinhos
Immunii_adores de sementes

Qualquer informação

10-24

Turbina para assucar
Tachos
Machinss para matar formiga
Eixos para transmissão
Bombas
Obras de fundição 0 mpchanica
Machinas agrárias em geral.
queiram dirigir se a

Ap MBT-I
Agente nesta zona

LE6I
8s

9^_TÍWm
_23S'- ^^LJ-
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para
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constatar
a fazerem uma visita ao seu estabelecim

a grande reducçai* nos preçoa de sua
K&tado mm
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beleça prontamente polo que os attestados de gratidão nos são constantemente enviados como se vê dos seguintes

O PHARMACEUTICO BERMlRDB CftDI
Este poderoso remédio sempre em pir na revolução e

diariamente uma vedadeira revolução no tratamento da sy-
philis pelas curas que opera. Nào ha um só doente que res»

Or. Carlos de Oliveira Costa
Attesto que achando-rce affoo.ado de

ulceras dc fundo especifico ny pernn es-
querda c que apesar de usar medioamen»
tos apr .priad-sj quer interno quer ex^
ternamente, nenhum resultado obtendo
a instigação de um am;go. íl/. uso do
Elijcit1 do Mururé Gald :s úo pharmaceutico
Bernardo G -Id^s e antes do fim cio
primeiro vidro achei me quasi rle todo
restabelecido e por isso o tenho aconse-
ihado aos nvus olíentos. nos c?sos de
m m-te.tações syph 1 .tieas f-uprelienderi
tesi E p*-r sor a expressão da verdade
passo o presente attestado e o úrmo
«infide medioe» podendo o Si\ Bornardo
Caldas f.izor delle o uso que entender.,

Rio de Janeiro., 30de Outubro r^e 1917*1

D*, CURLOS DE OLIVEIRA COSTA f
Major reformado do Exercito \

Firma reconhecida
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ALZIRA ALMEIDA

Illmo. Snr. Pharmaceutico Ber'
nirdo Oldas — Com a presente
cumpro o dever de scíentificardhe
que me achava soffrendo de peri-
gos-a-s manifestações syphiliticás,
taes comp ulceras em diversas
partes do corpo e tomando 3 vidros
do seu n/iravilhoso «Elixir de Mu-
ruró Caídas», acho-me completa-1
mente boa. E' um prodígio o .vosso
remédio. Poderá dar publicidade a
esta. Vossa serva muita atenciosa

Alzira Almeida.

com optimos resultados, o «Elixir
de Mururé Caldas» do pharceutico
Bernardo Caldas, preparado que
considero um dos melhores entre
ns seus semlbantes.

Belém, 30 de junho de 19l9.

Dr. Othon Chateau
Inspoctor interino de Saude dos

Portos do Pará

n
Morad ra a rua dos Bai queiros

10 em São Luiz do Maranhão.

Attesto quo tenho empregada
largamunte em differentes casos de
affecções syphiliticas e sempre

taV*S?5> <5J4'J fe» W-<ÍMxWú>

Quaesquer informações cora os
nossos agentes Viuva Silveira B~r
ges & Filho, nesta cidade, á Praça
Senador Figueira.
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0 Dr
9 * Fournier sobre as pessoa'- ' 44 *~*

fracas, nervosas e doenti ò

m«m*ÉmmL Ah J^

\tW \Ám S3rfC"

«A maior parts das doenças da humaníí
Dr. Fournier, grande clinico francês, s£o de
eienci:; gastrico-assiraiUnte dos órgãos digestivos. De
dez jpessoas ha pelo menoa oito que náo Lirum do.s ali rr
quw ingerem a nutrição que seu orgp íisrno requer. E as:
explica, prosegue o reputado clinico, como esistern
pd-íssoas fracas, débeis e doentias, erabora muito h<-m ":
tadas. A razão 4 simples ; os alimentos qus estns pf.uso
Riem passam pelo s<hi organismo conio urn liquido p
tamii, deixando apenaa £ nutrição indispenssve! par
yar a vida, embora nh... a saude. Para Ues pessoas *¦
» COMPOSTO RiBOTT (phoçphato-fftrruginoso-o
^ie é o couico assimilativa e anti-dyspepüço
e.a« dispõe a thcrap£utic

aiss« o
s deífi-

cada
ilCOS

iSSifíí SÔ
tantas

.*: li men-
¦;-i.''.:; tí>-

por ura
conser-
onselho
ganico \

S fO RiBOTT
. iam produeto a base de ferro orgânico phospha.tado, que
gftade o ferro mais assimilável conhecido, contribua poderosa*-©ant*: para augmôiitar u torça de resistência e energias do pu-
çjsnte e fortificar o systema a medida que v^e se enriquec.s.ndó
e sangue e tonificando o systema nervoso. O phosphort que
entra no COMPOSTO RIBOTT é o melhor que a sciencia
eonhece para nutrir, dar vigor e tonificar os nervos. Também
entra no COMPOSTO RIBOTT* o ext_. de noz vomica, cuja
acc;I.o de grande^tonico estomacal e aníi-dyspeptico nso è ne-

&®rnaríso cessario descrever. Aconselho pois, a todas as pessoas fracas,
nervosas e dyspeptic&s, toiriarern por algum tempo com as re-
feições o COMPOSTO RIBOTT, cts cujos resultados estou

Stnergies? certo ficarão satisfeitos.»
allude o Dr, Fournier, acha-se já á venda em todas as V-oai pharmacias e df tf

Mnette a amostra i?ratís a quem solicitar preços e remetia 400 réis sm sellcs de correio pasr.
j*r g go.rtg; eu-, itjãico ucpo.iuxio: f_. Hi-va, S&M íSiífeli Í?2j-.^Í? Q-t i^lMi —— *¦ 

\Olha para aquelle par de. rachiticos; f^rqtn nâ®
C OA IP O S TO RIS O T T,

fera ganhar forças, vigor, vitaliiitxáü
O COM PO STO R í BOTT a que

g&rius do
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jlivBira Junior
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ÇontiísÔGSirrita ijies
Éüysipelas
Darthros
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âardas
Cravos
Golpes
Díires

i*^g

Para banhos geraes oo parciaes §|
NÃO TOME BANHO SEM

ijivr^mn.r 1 *.T < *.. ,...,

_&U&usar o saaap A1ilST0Ll\.(
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A vonclft r-m qnntquec parte ......
Depositários: ARAUJO PKMirAy oí. 0. — Rio 0,e .luueiro |í,|í
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°Não tendo sido possivel à circula-
ção d'"A Lucfca" hoje, íesolvemos dar
em avulsos ò nosso serviço telegraphi-
co de,hoje e o de quarta que chegou re
tardado :' Fortaleza, 9.—Em carta que dirigiu
á imprensa, monsenhor Salazar aífirmou
ter deixado o cargo de presidente do
Directorio do partido tavorino e desli
gon se do mesmo partido Este gesto
do virtuoso Bacerdubéj causou optima
impressão.

—Vae set* reformada a constituição
do Estado de Pernambuco

- Agravo a se seriamente o estado
de saude do dr. Frederico 13 rges.

—O Estado de São Paulo affirraoú
necessitar de oito mil emigrantes
pera a colheita deste anno.

—Foram deportados do Bio 15
anarchistas

r— Faleceu debaixo das rodas de
um wagõii de estrada de ferro o velho
Manoel Lopes conhecido pela auto rio
inasia de Pollegada,

Estão sendo mubilisadas forças
all-iada'-*, afim de marcharem sobre ai
gumas cidades allemães que não se
querem subiuetter a algumas cláusulas
do tratado de Versailles.

Foi decretada a mobilisação da
esquadra inglesa e chamada às armas
os reservistas da-í respectivas classes.

Falle/jeu*no Rio o maiechal re-

cooperar com os Aluados para fazer
cumprir o tratado de VcrsaiPes, è a
entregados responsáveis pelos exces-
sos da guerra. ,_.— O geneiál APemão Deggute faz
proclamação ao povo allemão, garan-
tindo os direitos da população das
cidades oecupadas pelos aluados.

—O embaixador allemão em Paria
foi chamado com urgência a Berlim.

_A Bélgica, a Italia a França e a
[ngiaterra estão com os sous exércitos
e esquadras mobilizados. ,<n

—O p éfca Antônio Salles, que ha-
via sido dispensado de uma emissão
do governo federal aqui, foi reconsi-
derado o aeto.

—A "Tribuna" dos Tavoras enten-
deu agora de atacar a administração
do Prefeito Ildef^nso Albano, não ' en •
centrando echo. O mesmo jornal inL
ciou uma serie de ataques a > governo,
não produzindo nenhuma impressão,
visto a orientação do governo cearen*
se estar sendo applaudida eni todo o
paiz e satisfazendo a todos os bons
cearenses.

—Foi remodelado o "Regulamento 
da

segunda linha do, Exercito.
—O dr. Epitacio Pes3oa, conferenciou

reservadamente com o ministério do
exterior, a propósito dos últimos sue*
cessos da EuropaOs íederalistas elegeram dois

formado do nosso exeraito Pedro Paulo ! candidatos a Gamais
da Fonseca Galvão, antigo comandante Jiry aqui installado. .Ministro
do 11° de iúfau-teria aqui estacionado Justiça Soílrerá operação substituindo

A pólieia no Rio, na sua caça exterior.
aos anarchistas, tem posto cerco a to-
das as sociedades ^ecretas, effectuando
ínnumeras prisões e aprehendendo grau*
rle quantidade dê bombas de dinamyte.

A policia d?aqui está agindo
com actividade na repressão ao jogo e
ao lenocinio.

Fortaleza, 12.—O presidente do Es
tado convocou a Assembléa estadual
para uma reunião extiaordinaria. cuja
abertura será a 16 deste.

—Os aluados avançam, jà tendo
oecupado varias cidades allemãs, esta*
belecendo blouqueios.

,— Os Estados Unidos negaram se . a
¦¦¦¦ v _. 

*

Seguiu para Caxambu o deputa-
do Thomaz Rodrigues.

Os deputados eleitos por- este
Estado seguirão para o Kio logo depois
da apuração da eleição.

——Está em estado desesperador o
deputado Frederico Boiges.

Consta Hermino vae contestar
eleição Marinho e que dr. João B zerra
desgostoso com a tavorada vae abando-
nar o partido.

O sr. Thomaz Cava.canti, com-
pletamente desalentado monumental
hacasso está de viagem para o Riu.

%-r—Morreu Frederico Borges.
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